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O Brasil pós impcachment
apresenta a oportunidade ímpar - e
talvez única - de passar tudo a
limpo no curso de sua história.
Antes que a esperança seja a
última que morra na vida de todos
nós, brasileiros, urge que se res-
taure a dignidade e credibilidade e
a Nação retome os rumos do
desenvolvimento.

Infelizmente, nunca foi tão ver-
dadeiro como nos dias atuais o
dito popular que adverte: "Se cor-
rer o bicho pega, se ficar o bicho
come". Um bicho, aliás, de múlti-
plas faces que se apresenta sob a
forma de fnnaçao, recessão, baixos
salários, corrupção, miséria, fome,
falta de moradia, educação, desem-
prego, índice alto de mortalidade
infantil, violência e tantas outras
mazelas que atormentam o dia-
a-dia de todos nós. Atônito, o

EDITORIAL
brasileiro percebe que já não pode
mais andar em paz nas ruas. Elas
viraram focos de guerrilhas
urbanas onde trombadinhas e
ladr0es adultos atacam para roubar
e não raras vezes ferem e matam.

Certa vez, o grande herói da
resistência francesa contra a ocupa-
çao nazista e, posteriormente, pre-
sidente .do seu país, Charles de
Gaulle afirmou: "O Brasil não
pode ser levado a sério". Pode?

Um quarto dos lucros que a
Dow Química - um dos maiores
conglomerados da sua área, no
mundo - obteve no Brasil, ano
passado, foram canalizados ná0
através de sua linha de produçao,
mas por intermédio de especulaçao
financeira. Também, no ano pas-
sado, a IBM registrou prejuízo na
sua matriz, nos Estados Unidos, e
em todas filiais,exceto em uma, a

Sindicato fundam
a FISENGE.

Pág. 3

Engenharia vive
grande crise:

Pág. 4

Continua a luta
pelo piso.

Pág. 5

Nossas causas é
na Justiça.

Pág. 6

do Brasil - a especulação financeira
fez com que apresentasse lucro.

Nós que fazemos a Diretoria do
SENGE não só achamos que o
Brasil pode, como deve ser levado
a sério. Para isso, é necessário que
todos nós e também os setores
responsáveis das classes
dominantes, nos unamos em torno
deste objetivo.

É preciso que o dinheiro saia
da especulação financeira e rume
para os investimentos produtivos,
fazendo o capital circular, pro-
duzindo empregos e gerando rique-
zas para o País. Somente com a
participação, conscientização e
vontade de fazer dos setores
organizados da sociedade é que
poderemos sair do caos.

A DIRETORIA



OPINIÃO

"Piratas" atacam
nossos mares

Leonardo Sa/es*

mbora seja do conheci-
rrwnto público, há longo tempo,
que barcos cstmngeiros realizam
pescarias, principalmente de atuns
e afins (albacoras, cavalas,
tubaróes, agulhócs, bonitas, etc)
cm águas territoriais brasileiras,
até pouco tempo não se dispunha
de dados concretos para compro-
var a atuaçáo ilegal dessas frotas.

Só a partir dc 1991, Com a
divulgação do documento intitu-
lado ••Carta dc sobre a
Zona Económica Exclusiva" -
prtxiuto da reflexão de renoma-
dcx cientistas especialistas em
carias ue participaram do VII

(Congresso Brasileiro
de Engenharia de Pesca) reali-
zado em Santos-SP - é que se
denunciou uma crescente aporta-
gem de barcos pesqueiros
estrangeiros, especialmente no
Nordeste, sempre alegando neces-
sidade de arribada forçada. A
arribada forçada, prevista no
artigo 740 do Código Comercial
Brasileiro permite que um navio,•
por ncccssidadc, entre em
algum porto ou lugar distinto dos
determinadcx à Viagem que se
propusera. IA)nge, no entanto, do
amparo da lei, na verdade o que
tais embarcações estão fazendo é
pura pirataria pesqueira nos
mares brasileiros. A
mcxtra que em 1991, 58 pes-

estrangeirtx aportaram no
porto do Recife, número mais que
dobrou no ano passado para 138

Fssa constatação demonstra
uma total omissão setores
competentes Exsibilitando que o
Brasil funcione como "porto
avançado" para outras nações
aumentarem 0 rendimento econó-
mico de suas pescarias. c sem
nenhum retomo Fra o desenvol-
vimento da indústria pesqueira
brasileira, e mencs ainda para
ncsscx pescadores.

Além das arribadas
forçadas. há outru fatcx mais
graves registrad«x boletins
estatísticts do ICCAT • Inter-
national Cornmission for the Con-
servation of Atlantic Tunas. Pes-
quisadorcs brasileirtx ao anali-

sarem Enletins - iden-
tificando e quantificando a cap-
tura e o esforço da pesca (quanti-
dade de barcos ovrrando numa
área) aplicado por frota
estrangeiras estatísticcx
de 5 grau por 5 graus adjacentes à
ccxta brasileira - verificaram que
desde 1986, barccx estrangeiros
ovxrarn cm blocos estatísticos
situadcx dentro das 200 milhas na
ncx.sa ZEE - Zona Económica
Exclusiva. Falando português bem
claro: estão saqueando
mares. num autêntico ato de pira-
taria moderna.

Não valem argumentos sur-
radx como: pobreza nosscx
mares falta de tecnologia, dificul-
dades culturais de
dores para a adaptação em
embarques prolongadcs (30 a 120
dias), porque nada justifica o
abandono do setor pesqueiro
nacional, em particular a explora-
ção dcx recursos vivos da Zona
Fn»nómica Exclusiva. O que falta
- e falta muito mesmo - é o
espírito de responsabilidade e bra-
silidade para assumirmcs e ocu-

ncrso espaço e princilnl-
mente nc•sas fronteiras. Se não
deavxrtarrncs rápido para o ocu-
pçño e administração

mares, nossa geração será histori-
camente lembrada inércia e
descaso de não protegermos, náo
explorarmcx e não assumirmcx
nossos recursos marinhtx.

Se nossos mares fossem tão
pobres, jamais as frotas pesqueiras
estrangeiras com um custo tão
alto se deslocariam de seus portcx
para praticar pirataria mares
brasileiros. Basta de mediocri-
dade. O crscimento populacional,
a carência de alimentcs e até
mesmo de espaço fisico para
moradia c lazer, ameaçam a
humanidade. Fortunas são gastas
em viagens interplanetárias e em
armamentc-x wfisticados. Será que
não é mais fácil, lógico e mencs
arriscado habitarmos nossos
mares, explorando-os con-
venientes, racional c
mente?

I.eon.rdo Teixeirz de
é ecB•nkim de

UFRPE79Rf Membm do Grupo
de e de Tvhanw
e Raias do Brasil do
Prtyem de de
PelíWa:s da Zua Eau&ia
Exclusiva UFRPECEPENE,'

EDITORIAL II

O Companheiro Carba Aguiar - Carlio.
presidente do nosso •lnd"o
recentemente, a preo"wLa da Federaç¿o
Interestadual de Sindicatoa de Ervenholroe -

FISENGE, com sede provisória Rio de
Janeiro. A nova entidade (veia matéria na

pág. 3) congrega 00 sindicato. do Paraná,
de Janeiro, Eepirtto Santo. Minas aerale,

Vona redonda (FM, Bahia. Sergipe, Pernam-
buco, ParaibA Maranhio e

Entendemoe que a eleição de Cartão
senta a confiança que oa companheiroe
daquelea Egtadoa conferem ao trabalho Bário
que reallzarnoe em Pomarnbuco desde a reto-
mada do SENGE.PE, na eleição de 1983.
"gim, todoe a colaborarem com 0
rouo oindlcdo para que, Juntos, continuernoe
no carnlnbo corto om defesa doe Ongenhelroe e
i diopoeiçáo da sociedade CMI para tornarmo•
o Paia maia justo e d—envoMdO.

FYPFOIVZMTV

Vice-presidonto: José urna

Dir. Tosouroiro: Claybn Ferraz
Púa.

Dir. Secretário:
de Sales.
Dir. Ciôncia e Tecnologia:
Adelson de Souza Noves.
Dir. Divulgação o Cultura:

Arnxla
Dir. Relações Sindicais:
Sm.•erirw José da Sil•-m
Sup- da Dirotoria:
de Quoiroz
Sup. do Diretoria: FWWo
Fungol Moreira CavaJc".
Sup. do Dirotoria: José kEh"
de
gup. do Dlratoria:
Soares da Mota Filho.
Sup. de Dirotoria:
Nicodornos Carnpos.
Sup- do Dlrotoria: JC"

da Silva.
Sup. de Diretoria:

na Consongo:
Torres
Rep. na Consonge: Carkx
At»rto Lene
Rop. na Consengo: LINZ
de Carvaltn Freire.
Sup. na Consenge:

Paes ConwlhO
Fiscal: Albuqwrqtn
P«clurwula Filtn.
Conselho Fiscal:
Sliveira
Conselho Fiscal: ErÉk
Poogl F—rodo.
Sup. do Consolho Fixa:
Lúch Flávio
Sup. do Conselho Fiscal:
do
Sup. do Conselho

Fitn

ato iornal 6 uma
oficial

do
Pernamum.
149

Put.

Jaro

ZOOO

Recife - Jul/1993.
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Sindicyatos vão à luta e fundam a FISENGE

epois
de uma luta
dc dois anos
onde os seus

inúmeras difi-
IG s ONAC,I

dirigentes
enfrentaram

culdades para
consolidar o
movimento

direita. dirotoria Paulo (SE). Zezó (MG), JobDa esquerda para om pé. a eleita: Leitão (ES). Manoel (BA). Cartão (PE). 
que surgiu de Carlos (RJ) o Soares (PR). Sentados: Roberto Froiro (PE). Cristina (MG) o Paulo Gonçalves
um "racha"

a FNE, em 1990, a Coordenação
. acional de Sindicatos de Engenheiros
finalmente adquiriu voo próprio. No
seu último congresso realizado entre os
dias 14 e 17 de abril passado, no Rio
de Janeiro, transformou-se na Federa-
çáO Interestadual de Sindicatos de
Engenheiros - FISENGE.

O Congresso, que teve como temas
principais a reforma constitucional,
modelo de desenvolvimento e os
engenheiros e sua organização, contou
com a participação de representantes
dos SENGES de Pernambuco, Bahia,
Minas Gerais, Sergipe, Rio de Janeiro,
Paraná, Espírito Santo, Volta
Redonda, Rondônia e Maranhão. Tam-
bém estiveram presentes como con-
viciados, Pierre Vial, da UCC-CFDT
francesa; José Fidélis, do CONFEA;
Valeska Peres, da FNA; José Olívio, da

—ecutiva Nacional da CUT, entre
s-utras personalidades.

O Nosso sindicato teve atuaçáo
destacada no congresso. Além da elei-
çáo do companheiro Carlos Aguiar -

Carlão para presidir a primeira Dire-
toria da FISENGE, as três teses que
apresentamos foram aprovadas unani-
mente. O restante da diretoria eleita da
FISENGE ficou assim composta: vice-
presidente, Manoel Barreto (BA);
tesoureiro, Maria José Sales (MG);
secretário, João Carlos (RJ); relações
sindicais, Luiz Carlos Soares (PR).

Entre as propostas de trabalho da
diretoria da FISENGE estão: participa-
çáo nas negociaçóes junto aos
comandos nacionais; fortalecimento
das relações internacionais;participaçáo
mais efetiva na comissão de tecnologia
e automaçá0 da CUT e contribuiçá0
ativa nas lutas da sociedade brasileira.

Coube a Carlão abordar o tema que
preocupava a todos os engenheiros
presentes ao congresso: "CONSENGE,
como sobreviver", com esta tese se
destacando entre as 12 outras apresen-
tadas no evento e sua proposta de

mudança para federação no final pre-
valeceu. As outras duas teses de Per-
nambuco, e que também tiveram desta-
que, foram produzidas pelos compa-
nheiros Carlos Alberto Leite, Roberto
Freire, Arnaldo Torres Santos e
Alberto Benning. "Modelo de Desen-
volvimento", foi defendida por Carlos
Alberto Leite, enquanto Roberto
Freire discorreu sobre "Os Enge-
nheiros e sua Organização".

Para subsidiar os companheiros na

elaboração das teses, o SENGE-PE
promoveu nos dias 2 e 3 de abril um
seminário estadual preparatório ao II
Congresso da CONSENGE, no audi-
tório do CREA-PE. Os palestrantes
foram o engenheiro e ex-governador de
Pernambuco, Cid Sampaio, a econo-
mista Tânia Barcelar, e o engenheiro e
ex-presidente do CREA-PE, Jaime
Gusmão, que debateram suas propos-
tas alternativas para o desenvlvimento
do País.

CREA'S e CONFEA realizam eleições

O Conselho Federal e todos os Conselhos regionais de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia estarão realizando este ano eleições para
presidente. Essas eleiçoes representam a consolidação do processo de
democratização do Sistema CONFEA!CREA'S iniciado em 1980, na Bahia,
com a primeira consulta prévia para a escolha de um presidente de CREA

O CREA-PE realizou em 1984 com a eleição do engenheiro Jaime
Gusmão a sua primeira consulta prévia, iniciando, então, todo o processo de

quanto a sua atuação junto aos profissionais e à sociedade.
Ao longo da última década os demais CREA'S juntamente com o

CONFEA adotaram a consulta prévia como a única forma de "driblar" a
legislação de entao que determinava a escolha dos presidentes através dos
respectivos plenários.

Percebe-se, então, que estas eleiçoes de 1993 envolvem um simbolismo da
maior importância por representarem a primeira vez que um presidente de
CREA e do CONFEA serão eleitos na forma da lei aprovada pelo Congresso
Nacional. Essa Lei é fruto da luta das entidades de classe e dos conselhos
comprometidos com a democracia e a transparência das açóes no Sistema.

O processo eleitoral será conduzido por comissóes escolhidas nos
plenários dos CREA'S e CONFEA e terá o seguinte calendário:

DATA: 19 de novembro das 08:00 às 21:00 horas
FORMAÇÃO DA COMISSÃO ELEITORAL: 5 titulares e 5

suplentes, até 22 de julho
PUBLICAÇÃO DE EDITAIS: até 22 de julho
INSCRIÇÃO DE CANDIDATURAS: até 11 de agosto
PUBLICAÇÃO DO REGISTRO DAS CANDIDATURAS: até 21

de agosto
COMPOSIÇÃO DAS MESAS RECEPTORAS E APURA-

DORAS: até 20 de Outubro
LOCAIS DAS MESAS: CREA'S, inspetorias, e locais de

grande concentração - a critério e responsabilidade da comissão eleitoral.

FORTALEÇA NOSSA ENTIDADE. SINDICALIZE-SE.



Engenharia vive 

A engenharia brasileira vem sendo um dos setores mais
prejudicados com a recessao econOmica que o País atravessa.
Se os anos 80 foram considerados uma década perdida, os
anos 90, infelizmente, seguem no mesmo ritmo. Um
exemplo disso está no mercado de trabalho.

Em entrevista recente à Imprensa local, o presidente do

uma grande crise

saneamento básico. AO participar, recentemente, do semi-

nário estadual preparatório ao II Congresso Nacional de

Sindicatos de Engenheiros patrocinado pelo SENGE-PE,

Gusmá0 nao fez rodeios ao situar a posição dos engenheiros

diante da crise nacional. "Nós perdemos a identidade do que

somos e que pensamos. Vive-se do subemprego. Isso é um

Gabinete de Psicologia Empresarial, Fernando Amedo, foi quadro muito ruim".

claro ao analisar a
situação do mercado
de trabalho para os
profissionais liberais
em Pernambuco. "Os
engenheiros, em espe-
ciai, são os mais pre-
judicados", disse ele.

Atuando há 27
anos como intermedia-
dor entre empresas e
funcionários, o pre-
sidente do Gape expli-
cou que enquanto as
universidades lançam
semestralmente
dezenas de enge-
nheiros no mercado, as
indústrias e as empre-
sas de construção civil
demitem muitos de
seus funcionários. "É
esse o quadro que
estamos vendo crescer.
A Oferta caindo e a
demanda subindo",
acrescentou.

Com Azevedo con-
corda o engenheiro e
professor da UFPE,
Jaime Gusmão, ex-pre-
sidente do CREA-PE.
"O setor da construção
civil está com uma
ociosidade em torno
de 80% no Brasil por
falta de investimento",
diz Gusmá0, para
citar, entre outras
áreas, habitação e

O

A clínica voltou
SENGE informa que a Clínica Dentária SERVIÇOS

voltou a funcionar na nossa sede - Rua Afonso
Pena, 149, Boa Vista -, atendendo diariamente, Enrneaírricolnicial

Em seguida, Iem-
brou do grande patri-
mOnio formado a par-
tir da década de 50 na
montagem de um sis-
tema de ciência e tec-
nologia. Citou a cria-

do CNPq, de agen-
cias de financiamentos
como o Finep. E das
açóes das universi-
dades em abrir espaços
para a ciência e tecno-
logia. Ressaltou a iro
portancia e os avanços
da informática, onde
considera que a reserva
de mercado teve um
papel importante e que
cabe agora, ao setor,
competir e assimilar a
tecnologia inter-
nacional. Na sua
opinião, todo esse
patrimônio precisa ser
preservado e ampliado.

"Nós temos capaci-
tação para fazer a
infra-estrutura básica
do País. Temos conhe-
cimentos suficientes de
barragens, energia elé-
trica, etc. Falta uma
decisão política", di7.-x
sem esquecer que no
processo de mudanças
o papel das elites é
fundamental. E por
isso,é preciso conscien-
ti74-Ias.

à tarde, a todos os associados e dependentes.
Para marcar consulta basta ligarpara Rase
através dos telefones 222.2"? e 231. (821. O
serviço cobrado será 70% inferior ao
estabelecido pela Tabela Nacional de
Credenciamentaç de Serviçaç Odontológicas.

A tabela - veja ao lado as valores - será
reajustada de acordo com o Coeficiente de
honorários (CH) definido mensalmente ;x/o
Sind,eato dos Odontólogas.

USO

67
67

30
130

70

100
150

70
100
150

100
80

100

100

Tabela VALOR DO

Exame Clínico Periódico
Radiografia (Periapical)
Profilaxia (Raspgem e polimento)
Aplicação dc Flúor (Profilaxia)
Restauraçáo Amálgann - I Face
Restauraçño em Arnálgana - 2
Rataura#o em Arnálgana - 3 Faca
Restauração em Reina - I
Ratauraçáo em Raina Cornp«xta - 2 Faca
Ratauraçáo em Reaina Cornpcxta - 3
Exodontia (Dente Perrnanente

(Dente Decíduo)
Exodontia (Iknte Rakiual)

Nacional de
Credencia-

mento
781.756,00

781.756,00
350.040,00

1.516B40.OO
1.750.200,00

816.760,00

1.166B00,oo
1.750.200,00

816.760,00
1.1íB00,oo
1.750.200,00
1.1íB00,oo

1.1íB00,oo

SENGE

Z4S26B0
34-52630
105.01200
455.05200
525.060.00

245.02800
350.040,00

245.028,00
350.040,00

350.040.00
230.Ü3aoo
350.040,00
35L040,oo



Queremos nosso piso salarial

cariá0
O 

a\dO,

piso

estaduais e municipais,
para telefonarem ou

luta é antiga,
mas só iremos sossegar
quando o governador
do Estado e o prefeito
do Recife enviarem à
Assembléia Legislativa
e à Câmara Municipal,
respectivamente, os
projetos de lei respei-

tando o piso salarial
dos engenheiros e
arquitetos, em Pernam-

CO.

Nos Estados do
Amazonas e Rondônia

e nas Prefeituras de
Volta Redonda (Rio de

Janeiro), Feira de San-

tana (Bahia) e Santos
(São Paulo), os gover-
nantes atenderam à
justa reivindicação e
transformaram em lei o

piso salarial dos enge-
nheiros e arquitetos.
Será que o governador
Joaquim Francisco e o
prefeito Jarbas Vascon-
celos, que têm em suas
equipes competentes
auxiliares recrutados
nos quadros da enge-
nharia e arquitetura,
não podem atender ao
pleito de nossas cate-
gorias?

Em defesa do piso
salarial já estivemos na
área do Estado, na
Fundarpe, Emater,
Compesa, Detran,
Fiam, Detelpe e Con-
depe. Na área da Pre-
feitura da Cidade do
Recife visitamos: URB,
Secretaria da Infra-
Estrutura, Empresa de
Obras, cru, DLU e
Secretaria do Planeja-
mento. Fomos bem
recebidos, mas de
todos os dirigentes
ouvimos a mesma
frase: "Só quem resolve

isso é o chefe" - uma
referência direta a Joa-
quim, no caso de
órgãos do Estado, e a
Jarbas, em relação à
Prefeitura.

Vamos aos dois,
então. E para subsidiar
mais ainda o nosso
pleito que é lei
federal mas não' sabe-
mos porque não se
aplica de maneira
uniforme no Estado -

estamos fazendo um
levantamento dos com-

panheiros e seus locais
de trabalho para exibir
aos dois governantes,
quem ganha abaixo do
piso salarial estabele-
cido pela lei federal

4950-A, de abril de

1966.
Para facilitar nosso

trabalho estamos con-
vocando os colegas que
percebem abaixo do
piso nas repartições

comparecerem à sede

do nosso Sindicato, na

Rua Afonso Pena, 149,
sempre às quintas-
feiras, à noite, em
reunião aberta aos
colegas. Compareçam.

Multis querem derrubar
direito do trabalhador

Atenção, Companheiros. Olho
vivo porque as multinacionais
estão de volta investindo contra os

direitos sociais dos trabalhadores
brasileiros. Agora, com o pom-
pso nome de grupo de Empresas

(EBCFs) e atuando dentro da
poderosa Federação das Indús-
trias do Etado de São Paulo, as
multinacionais estão se articu-
lando para, na revisão constitu-
cional, derrubarem dos trabalha-
dores a aposentadoria por tempo
de serviço; 0 monopólio da repre-
sentaçáo sindical; o direito de
greve; a jornada de 6 horas para
turnos ininterruptos; a isonomia e
estabilidade servidores pú-
blicos; e 0 ensino público gratuito
nas universidades.

De acordo com o Diário de
Pernambuco - edição dia 4/6,
páginas A 5 - que publicou a

notícia, as multinacionais já
criaram comissões de trabalho
para defender suas
Junto a um grupo de açáe parla-
mentar em um corpo-a-corpo
com os congressistas para con-

constitucionais estimularão os in-
vestimentcx estrangeiros".

Não temos fobia ao capital
estrangeiro. Mas, não deixaremos
que as conquistas sociais e traba-
lhistas que conseguimos com
muita luta junto aos constituintes
sejam suprimidas da Constituição
Federal para atender aos interes-
ses de mais lucros das multina-
cionais. Vamos nos organizar para
atuar junto ao Congresso
Nacional pela manutenção das
nossas conquistas. Os senadores e
deputados que lá estão também
foram eleitcx por nós.

Acordo Coletivos
Através da Federação Interestadual de Sindicatos de

Engenheiros - FISENGE, o nosso SENGE-PE está participando
de acordos coletivog nacionais.

• RFFSA - Estamos a ulzando Dissídio Coletivo junto ao
Tribunal Superior do Traba ho e. paralelamente, desenvolvendo
um trabalho junto aos engenheiros da RFFSA e do Metrô, onde
já realizamos duas assemblélas em conjunto com a Associação
dos Engenheiros Ferroviários. Em breve estaremos elegendo os
delegados do Sindicato junto a egas empresas.

• CPRM - Realizamos assemblóia onde os companheiros
aprovaram uma pauta de reivindicações que foi remetida à
emprega e partiqparemos dag 

rodada de
negociação foi no dia 16 de junho passado. Foram eleitos,
também, dole delegadoe do Sindicato junto a CPRM.

FORTALEÇA NOSSA ENTIDADE SINDICALIZE-SE.



Nossas causas na Justiça
Veja, aqui, como está a situação das causas trabalhistas dos nossos companheiros nas

esperas judiciais, segundo o acompanhamento feito por nosso Departamento Jurídico

- Alfran Souza Melo c outros X
CPRM (salário complessivo): 4a JCJ -

Proc. 1291/90 - Perdemos na JCJ.
Recorremos da decisão. Perdemos no
TRT. Recorremos de Revista. Estamos
aguardando julgamento do RR desde
08/09/92.

- Adalberto dc Bastos Melo X
Chcsr (salário complessivo): Ia JCJ -

Proe 1893/89 - RO 4249/90. Ganha-
mos na JCJ. Ganhamos no TRT

(Recife). A Chesf recorreu a Brasília
(recurso de Revista). Estamos aguar-

dando o julgamento desde 08/06/92.

- Carlos Roberto Aguiar Brito
X Chesr: 7a JCJ - Proc. 2306,90.
Ganhamos. A Chesf opôs embargos

declaratórios em 29,01193 0 juiz não

acolheu tais embargos. Fomos notifica-

dos da decisão em 15/04/93. Estamos
aguardando despacho do juiz quanto
ao andamento do processo.

Alberto Cardoso Correira

Rego e outros X Celpe (salário
complessivo): Y JCJ - Proc. 1357/90.
Ganhamos. Apresentamos os artigos

de liquidação. O processo está no setor

de cálculos para revisão desde 02/

02193.

- Alexandre José H. C. Leão e

outros X Chesf (salário comples-
sivo): 6' JCJ - Proc. 1357/90. Ganha-

mos na JCJ. A Chesf recorreu da

decisão. Estamos aguardando julga-

mento pelo TRT desde

- AntOnio Arthur Cortez e out-

ros C CPRM (salário complessivo):
13' JC.J - Proc. 996/90. Ganhamos na
JCJ. A empresa recorreu. Ganhamos

no TRT. A empresa recorreu de
Revista. Perdemos no IST, e agora o
processo arquivado.

Arthur Arcanjo do Carmo
FNho c outros X Themag (salário

11' JCJ - Proc. 996,90.
Ganhamos na JCJ. Recorreram da

decisao. O foi para o TRT.
Ganhamos. Foi enviada uma carta

Precatória a SP, visto que a matriz da

lá. A nao foi devolvida

ainda. Estamos aguardando a devolu-

çao para que haja o pagamento.

Laércio Flávio Menezes
Guedes X Chesf: 4a JCJ - Proc.

1841/90. Arquivado em 31108,92. Foi

conciliado.

Ludimar Duque Estrada X
Thcmag (Diferença no pagamento do
40% do FG'IS): 7a JCJ - Proc. 202,90.

Ganhamos na JCJ. Ganhamos no TRT.

O processo está na 2a JCJ de SP, pois

foi enviada uma carta Precatória. Esta-

mos aguardando a devolução da CP
para receber o pagamento.

- Luiz Rodrigues Campelo X
Terra Fértil (verba rescisórias): 8a

JCJ - Proe 2130/87. Ganhamos. Apre-

sentamos os artigos de liquidação. A
empresa ofereceu embargos à penhora;

fomos notificados para falar sobre tais,

e assim o fizemos. Aguardamos despa-

cho do juiz

Ana Maria Sampaio Miranda
X Solos Serviços do Brasil Ltda
(verbas rescisórias): 1a JCJ - Proc.

2538/92. A próxima audiencia será em

01/12,93 às 12:40 hs.

- Gilmar Menezes Júnior X FA
Teixeira Fat Cimentos SIA (paga-
mento das horas extras). A próxima
audiência será em 11/11/93 às 15:00 hs.

- Milton Marques da Silva X
Retffica Central. 148 JCJ - Proc.

B-5152,93. Conciliação em 15/03/93.

- Adilson dc Oliveira Castelo
Branco X Nema Engenharia de
Instalaçocs Ltda. 13' JCJ - Proe
569/93. Próxima audiência será em
30/06/93 às 14:15 hs.

Acy Correa de Andrade Vas-
concelos e outros X Chesf (salário
complssivo): 2' JCJ. O foi
extinto sem julgamento do mérito.
recorremos da decisao. Estamos aguar-
dando julgamento pelo TR T
maio,92.

- Alberto Bcnning Paes e ou-
tros X The•ag (salário complmsivo).

6a JCJ • Proc. 328,90. Ganhamos.

Apresentamos os artigos de liquidação.

O processo está parado aguardando

que seja fornecido o novo endereço da

reclamada.

Nilson Borba Bezerra caval-

canti Filho X Concreto Redimir

do Nordeste SIA (pagamento das

verbas rescisórias). 92 JCJ - Proc.

1953,87 - RO 2882,91. Ganhamos na

JCJ. Ganhamos no TRT. A empresa

recorreu de Revista (Brasília).

aguardando julgamento pelo TST

desde 03/12/92.

- Nivaldo Carvalho de Souza X

Empresa de Obras de PE. 4a JCJ -

Proc. 657,88. Arquivado em 20/10/92,

porque o reclamante já recebeu o valor

que tinha direito.

Rogério Raposo da Costa
Pereira X Cia Industrial dc Vidros
(verbas rescisórias). 9a JCJ - Proc.
2642,87. Ganhamos. O processo está

na Revisao de cálculos. A empresa
entrou com um Agravo de instru-
mento. Estamos aguardando julga-
mento do AI desde 30/04/94.

- Ubirajara Cipriano Garcia X
Incoreli Peças c Acessórios
Máquinas Industriais (verbas rescv,»
sórias). 8a JCJ - Proc. 1564/90. Ganha-

mos na JCJ. A sentença saiu em
06/04/93, mas ainda não fomos notifi-
cados da decisão. A emprsa pode
recorrer, após ser notificada. Estamos
aguardando.

Tereza Roberta Correia X
Construtora Celi (verbas recisórias)
10a JCJ - Proc. 1184,90. O foi
extinto sem julgamento do mérito em
10/05/93.

- Hélio de Medeiros Moraes e
outros X Celpe. JCJ - Proc.
2250187. Perdemos na JCJ. Recorre-

mos da Decisão. A emprsa entrou
com uma e ganhou.
Reü)rremos da decisão. O

o relator o dia 1606/93
aguardando pauta para julgamento.
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Épreciso que se a
articulas*o de uma grande ,04]

frente nacional e democrática
pra se opor às forças
cvnservadoras que se
mobilizam para garantiras
suas posiBks na revisio
cvnstitucional que se
apmrima. Quem
alerta é o deputado federal
Reni/do Calheiros UPc do
B-PE) em entrevista ao
Jornal do Engenheira
onde ele analisa o Governo
Itamar Franco, cvmenta a
situaçao ecvnõmica e Social
do País e fala da sua pasi#o
e do seu partido sobre os
rumos do socialismo.

Aas• 34 anos e cumprindo
seu primeiro mandato Wera/,
Reni/do Calheiros iniciou sua
militância política nos
movimentos astudantis, tendo
sido presidente do DCE de

Pernambuco epresidente da
Em roie/eito

vereador do Recife e em
deputado federal. É membro
permanente da Comissão de

Educação da Cfmara Federal REVISÃO CONSTITUCIONAL

como um dos negociadoras da Renildo quer
e participou, recentemente,

cvnc/usão e apropzçfo da Lei

de Diretrizes e Bases ULDB).
articulação contra

os conservadores

SENGE - Qual a sua visão cente de crise e encaminhar 0
do atuai momento da conjun- País para o desenvolvimento?
tura brasileira? RENILDO - O Governo Ita-

RENILDO - O governo Ita- mar tem se mostrado fraco diante
mar assumiu demonstrando da pressão dos grandes grupos

teresse em brecar a implantação nacionais e principalmente do
projeto neoliberal adotado capital estrangeiro. Quando era

pelo antecessor, moralizar a senador, Itamar Franco fez inú-
administração da coisa pública e discursos condenando a
adotar programas de cunho popu- subserviência do País aos ban-
lar. Mas, este governo encontra-se queiros internacionais. Defendia a
fraco, atingido por várias denún- posição de um tratamento
cias e sem base no Congresso, soberano na questão da dívida
tem cedido às pressões do capital externa. Hoje, como Presidente, a
estrangeiro, cada vez mais sua lxxiçáo continua sendo igual a
poderosas. O plano econômico dos governos anteriores. O minis-
apresentado, dá continuidade ao tro Fernando Henrique Cardoso,
processo de privatizações, prioriza quando soube da sua indicação
a agricultra e reforça o processo para o Minsitério da Fazenda, fez

de desmonte da indústria uma visita ao FMI pam reafirmar
nacional. As recentes modifica- 0 compromisso de continuar
çóes no Ministério, são uma prova pagando os juros da dívida
disto. A situação internacional de externa. Sou de opinião que, sem
avanço das forças de direita tem se livrar do pesado ónus do paga-

seus reflexos no Brasil e causam mento jurcs da dívida externa
uma grave ameaça. As forças con- é 0 País voltar a cres-
servadoras se mobilizam para cer.
garantir as suas na revi*
são constitucional que se SENGE - Qual a sua
aproxima. Este é o Brasil dcs receita para que o País

dias. É necessário a articu- vencer a reccu.áo e a inflação?
lação de uma grande frente RENILDO - As causas da
nacional e democrática para crise no País, são de natureza
opor consequentemente a estas estrutural. Esta é urna questão

sobre a qual temos debatido
muito. Do ricxso ponto de vista, é

SENGE - você acha que o impc•ível o País se livrar da crise
Governo Itamar tem cond*• e oferecer condições dig-
dc reverter a tendência cres- nas de vida ao ncso povo, sem

mexer na estrutura da terra
através da realinçño de uma
ampla reforma agrária e sem se
livrar da dependência ao capital
estrangeiro.

SENGE - Quais os princi-
pais projetos cm tramitação no
Congresso, que podem influir
na vida do cidadão?

RENILDO - A Imprensa faz
grande alarde dos planos econó-
micos e dos projetos de iniciativa
do governo. E despreza outros, de
grande importância. No
momento, a Câmara discute a
de Patentes, a nova política
salarial e recentemente aprovou a
lxi de Diretrizes e Bases da
Educação, a LDB. Neste segundo
semestre, a polêmica de maior
envergadura será mesmo a revisão
constitucional, onde as forças con-
servadoras se preparam para eli-
minar as conquistas populares,
obtidas em 1988, através da
supressão de alguns direitos
scriais e, no plano político, a
instituição do voto distrital misto e
da restrição ao funcionamento dcs
partidcx políticcx.

SENGE - APG o impcach-
ment, já é possível dizer que a
política combina com a ética?

RENILDO - O exercício de
qualquer cargo público, precisa
ser exercido com ética. O movi-
mento pela ética que mobilizou
todo o País e que culminou com o

Renildo: de olho
na revisao
constitucional

afastamento do presidente Cor-
rupto e o desmantelamento de
seu bando, deu início a uma nova
consciência na sociedade brasi-
leira. É preciso que a ética seja
um exercício permanente de

públicos ou qualqueançácx

SENGE - Qual a sua
opinião pelo desrespeito à Lei
49504/66, que estabelece o
salário mínimo profissional
para as atividades de enge-
nheiros, arquiteto, Químico,
veterinário a agrónomo?

RENILDO - É preciso lutar
pelo cumprimento desta e muitas
outras leis existentes no País. Os
avançcs nq Consti-
tui#o de 1988, como a liberdade
sindical, abre uma ampla opor-
tunidade de se lutar pela garantia
dos direitcx sociais.

SENGE - Quais as pers-
pectivas do socialismo após a
derrocada no Leste Europeu?

RENILDO - partido
continua discutindo mais ampla-
mente esta questão. Ao nosso ver
o socialismo encontra-se numa
enorme crise. Crise no carnlx» da
teoria, da filasofia e da própria
concepção de socialismo. É evi-
dente que esta crise não surgiu de
um pretenso envelhecimento da
doutrina marxista, como dizem

da chamada '"Nov•a
Ordem". No mundo inteim trava-
se hoje uma luta para a retomada
da ofensiva contra o capitalismo
em decomp«xiçáo. A campanha
anticomunista movida em plano
mundial deu um alento ao cadá-
ver do capitalismo. O capitalismo
já deu o que tinha de dar, não
tem mais nada a oferecer acx
povos. A ü)nstruçáo da Ñtria

é urna tarefa que se
imp& hoje no Brasil. É o único
caminho capaz de levar o País à
independência c ao pleno desen-
vob•imento.
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COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS - MÊS: JUN/93
SERVIÇOS UMD. PREÇO INDICADORES ECON MICOS

MANUAL DE VALAS
RIVRRO CAIXÃO MATF.RIAI. ARO
CONCREIt) MAGRO l:"
CONCREIO ARMADO PIPILARES, CINT,'S E
LUE PRÉ.MOLDADA À)OKG/M2 CX'APF„AMFFIV) E
ALVENARIA COM 111010S DE 6 FUROS VEZ
ALVENARIA COM 'IVOLOS DE 6 FUROS I VEZ
EI.F.MEYIO VAZADO DE CIMEFIO
CHAPISCO NO
MASSA ÚNICA NO n.ACO
AZUI.F-IO BRANCX) INCLUSIVE EMBOCO
PISO CIMFXI'AI>O
PISO GRANILTE COM JUNTA DE VIDRO
PISO CERAMICO SÃO C,XEI'ANO OU SIMILAR
PISO PRÉ.MOIDADA SO X SO DE
MADEIRAMENIX) Al.
MADEIRAMENIO P,TELHA ONDULXDA FIBROCIMFFIO

CANAL
'IELHA ONDULADA FIBROCIMF.xro
K)RTA DE MADEIRA DE I.FA F-XTERNA c,GRADE E FERP-AGFN
PORTA DE MADEIRA SEMIOCA C,GRADE E FERRAGEM
VIDRO FANTASIA
VIDRO LISO M2
K)NTO DE LUZ
PONTO DE

D'ÁGUA
POMIX) DE ESGUIO
BACIA SANrrÁRlA CEI.rrE C.'ASEYIO
CHUVEIRO C,'ARTICULAÇÂO CROMADO PECA 1/2"
LAVATÓRIO CTERRAGENS UN

DFSCARGA Pús•nc.x
BALCÃO INOX COM r,40 M . COMPLEIO UN

EM CEMPSAMEYIO.2 DEMÃOS
PINTURA FXIERNA EM CEMA.SAMEYIO • 21àKM
FSMALIE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA
ESMALTE SIXIÉI'ICO SOBRE FERRO
CAIAÇÃO EM 3 DEMAOS

CUSTO DO METRO QUADRADO DE CONSTRUÇÃO DE
ACORDO COM A NBR-12721-ABNT

18626M9
381.26379

316729809
122.59.817,w

738.231,83

245.971,47
47252Q79
ID3X21,47

41.55122
134.277.17
71219245
212781,47
63229245
617.77"9
328.521,47
556.023,76
402021,47
314.491,31

343368,72
5.921.070$0
2594470,50

457.134,84
1.007.134,84
um249.42
828249,42
828249,42

1.428449,42
2750930,84

919.670,73
2438289,03mo,71
7,96631247

117.68229
152483,37
228.644,28
161.577,17

AREIA FINA

MÊS
JUN,92
JUL92
AGO,92
sgr,92
otrr,92
NOV92
DFZ92
JANJ93
FEV,93
MAR,93
ABR93
MAL93
JUN,93

JUN92
JUI.92

otrr,92
NOV/92

JAN93
FEV,93
MAR,93
ABR,93
MAL93
JUN,93

JAN,93
FEV,93
MAR93
ABR93

JUN/93

INCE
1803
25,53
17,28

29,16

2260
3261
213
40,60

UPF
X).62S.93
24.971.32
30.887.03
38.05&99
47.718.37
59.661.36
73.581,16
91.m83

115.609,97
146131,01
183.847,43
35.729.17

t,'PC
15.3«43
26.987.32
26.987,32
2698732
51.570.80
51.570"
51.570,80
51.570,80

985"97

19868993
198.689.93

UFO 
97.101,96

118901.55
144.370,02

175.68W
em553.54
no.91991
350980.26
421.176,30
527.691,79
679.50&72
854.8-89,92

1.mzs,67
1.410.442,ss

INFIAÇÃO
(IGPM)

2A61
21,84

25.27
2476

25.08

29.70

7.41ass
997,03

12161,36
15.31"45

3.126,35

MATERIAIS UMD.

PROJETO
Hl.2N(1 PAVIMENTO. 2QUARIOS. p. NORMAL).....
Hl PAVIMEYIO. 3QUARTOS. p. NORMAL)

PAVIMENTOS. 2QUARTtx P.
H4-3N(4 PAVIMENTOS. 3QtJARTOS. P. NORMAL)
H8-2N(8 PAVIME.yros 2Qt.'ARTOS, P. NOR,NAL)—.—

H8-3S(8 PAVIMENTOS. 3QUARTOS p. NORMAL)
H12-2N(12 PAVIMENTOS. 2QUAR'10S P. NORMAL)
H12-3N(12 PAVIMENTOS. 3QUARTOS P. NORMAL)

PAVIME.%IO. 2QUARTOS P.
Hl.3B(1 PAVIME.vro. 3QUAR'IOS, P. BAIXO)
H4.2B{4 PAVIMENTOS. 2QUARTOS, p. BAIXO).—.
H4-3B{4 PAVIME.VIOS. 3QUARTos, p.
H8-2B(8 PAVIME.VIOS, 20UARTOS, p.
H8-3B(8 PAVIME.VIOS, P.
H12-2B(12 PAVIMFXIOS. 20UARWS. p. BAIXO)
H12-3B(12 PA VIME.VIOS. 30UAR1t)S. P. BAIXO)
Hl.2A(l PAVIMF.XIO. 2QUARIOS. P. ALTE) .

PAVIMENIO. 3QUARTOS. P. ALIO)
PAVIMENIOS. 2QUARIOS. P. ALTO)

H4-3AC4 PAVIMFSIOS. 3QUAR'IOS. p. ALTO) „
H8-2A(8 PAVIME,VIOS. 2QUAKIOS, p. ALTO)

— PREÇO
——11.919.57208

—9.171.92a

7.88-6215,33

AREIA GROSA LAVADA
SAIBRO
BRITA 19
BRTA 25

6 FUROS
•IEI-HA CERAMICA r
'IELHA ONI) 244 X 0,50 FIBROCIMEX1t)
CAIBRO
RIPA

LINHA DE MA.SARANDURA 3 X 6"
CIMFNIX) PORIIAND SC
FERRO 6)-5.0
FERRO CA SO-&0
ARAME RFmZIDO.18

PRÉ-MOLDADA - KG/M2
PRÉ-MOLDADA SO X 50

CORRIDA PVA (18 1.rmos)
PVA IMIERNA
PVA FXITRNA

LT

GL
TINTA FSMAI."IE slY1%TIC0

97.101.96

144370,02
175.683,88
ZZ)S53S4
280.919.04
350980,23
435.987,67
539.31Ç75
694.26245
878.311,42

1.125,6932
1.439.24477

MINIMO
23aocnoo
Z3000QCO

52218694
5218"94
52218494
5218494

1.250.70Q00

1.250.700.00

1.71».4a.uj

2&68

3mmoo
70.000,00
850.ocooo

6.00Q00

350E,oo
3S.mü)
35.moo
75.00Q«)

130moo
450000,00
244.80[100

684t»o.oo

HS.3A(8 PAVIMF„VIOS. 3QUARIOS, P. ALIO) — —„„..8.897.6NS7
H12-2A(12 PAVIME,VIOS, p. ALIO) — 10.227.551,94
H12-3A(12 PAVIMEXIOS. 3QUARTOS, P. AIÃO) — .m8.761.m20

OESERVAÇtES:
I . PERIODO DA PESQUISA DE PRFÇOS 02 A 07,0693
II • TAXA DE ENCARGOS SOCIAIS ADOTADXS: 124.30%

. NÃO CX)MPtrrADA NF*HUMA TAXA DE BD.I. NAS COMPOSI.
COES DE PREÇOS

OS ORÇAMENTOS DESTA PÁGINA FORAM
PRODUZIDOS POR: FRANCISCO PINTO

DE BARROS

Ferragens, Tintas, Louças Sanitárias, Pisos Cerâmlcos,
Material Elétrico e para Construção em Geral

MAIW,'. FIUAL
Rua .224—047
PABX .

CGC
c.Gc- INSC

181_n.utv22-o

CAL HIDRATADA

SHOPPING
GUARARAPES.

TIJOLO
POR TIJOLO,
O SHOPPING
MAIS LÓGICO.

Shopping Guararapes. O
shopping inteligente e de última ge
raçoo. situado no maior mercado

do Nordeste.
Shopping Guararapes. O non

templo de consumo da zona sul,
com inauguraçdo prevista para
novernbro deste ano.

JÚPITER
CONSTRUTORA L

SERVIÇOS DE ENGENHARIA CIVIL

• CONSTRU ES EM GERAL
• INSTALAÇ ES HIDROSANTÁRAS
• INSTALAÇÓES ELÉTRICAS
• SANEAMENTO
• PAVIMENTAÇÃO
• ESQUADRAS DE FERRO E ALUMINIO
• RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL
- IMPERMEABILIZAÇOES

503.

4451408
Z7.4611
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